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Sim à Secretári a, não à secretaria 

A futura secretária de Cultu-
ra do Distrito Federal, Vera Pi-
nheiro, manteve contato telefô-
nico no domingo com o diretor-
executivo da Fundação Cultu-
ral, Luís Humberto, que consi-
derou a conversa amena e edu-
cada. "Mas tudo continuará co-
mo está, pelo menos por en-
quanto", comentou Luis ontem, 
"afinal a Fundação é subordi-
nada à Secretaria de Educação 
e Cultura e no momento deve-
mos satisfações ao secretário 
Pompeu de Souza"; 

Luís disse ainda que "Vera é 
uma pessoa fina. Tenho certeza 
que ela não se prestaria ao tra- 

balho troglodita. Ela está dis-
posta a dialogar, tanto que con-
cordou com a movimentação da 
cidade em torno do problema da 
Secretária de Cultura e disse 
que pretende abrir um seminá-
rio para se discutir as questões 
culturais da cidade". 

Na Fundação o clima é de 
muito trabalho. "Aqui ninguém 
pára", comentou Luís Humber-
to. Não somos pessoas chiques. 
A nossa proposta é trabalhar, 
discutir, sem espasmos de von-
tade e afirmação pessoal. Luís 
fez questão de lembrar que seu 
nome foi endossado "por mais 
de 60 entidades. Tenho um com- 

promisso com essas pessoas e a 
qualquer hora dou a elas satis-
fação sobre meu trabalho e o da 
minhaequipe". 

— Sento-me até um pouco 
constrangido em ser contra o 
desmembramento da Secreta-
ria de Educação e Cultura, uma 
vez que Vera Pinheiro estará à 
frente do órgão. Ela que tem 
participado de movimentos da 
cidade e que por isso mesmo, te-
nho certeza, não faria nada que 
fosse contra o pensamento da 
comunidade artística local. Ela 
sabe, que as pessoas que estão 
na Fundação não são inconse-
qüentes. 


